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MENQ, Willian Menq. Distribuição e Abundância de corujas em Mata Atlântica e sua 
relação com o hábitat. 2013. 39 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas) - 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2013. 
 
 

RESUMO 
 
 
Esta dissertação testou a hipótese que os componentes estruturais da vegetação de uma 
floresta influenciam a distribuição das espécies de corujas de um fragmento de floresta 
estacional semidecidual de uma Unidade de Conservação. O trabalho foi realizado na Reserva 
Biológica das Perobas (RBP), entre os meses de setembro e dezembro de 2011. Foram 
registrados 56 indivíduos de seis espécies de corujas: corujinha-do-mato (Megascops 
choliba), corujinha-sapo (Megascops atricapilla), murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), caburé (Glaucidium brasilianum), coruja-do-mato (Strix virgata) e mocho-
diabo (Asio stygius). Houve um efeito positivo e significativo da presença de troncos mortos 
em pé na abundância de S. virgata e G. brasilianum. O uso do hábitat por P. koeniswaldiana, 
S. virgata, G. brasilianum e M. atricapilla apresentou relações significativas com áreas que 
apresentaram árvores altas, presença de troncos caídos e ocos em pé. A espécie M. choliba 
ficou mais relacionada às áreas com clareiras e presença de árvores de pequeno porte. Os 
resultados sugerem que as variáveis da estrutura da vegetação influenciam a ocorrência e a 
composição das corujas. 
 
 
Palavras-Chave: Estrutura da vegetação. Floresta estacional semidecidual. Reserva biológica 

das perobas. Strigiformes. 
 



MENQ, Willian Menq. Distribuição e Abundância de corujas em Mata Atlântica e sua 
relação com o hábitat. 2013. 39 p. Dissertation (Master's degree in Biological Sciences) - 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2013. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
This dissertation tests the hypothesis that the structure of the vegetation and landscape 
influence the distribution of species of owls in a fragment of semidecidous rain forest of a 
conservation area. The study was conducted in the Perobas Biological Reserve (RBP), during 
the months between September and December of 2011. 56 individuals of six species of owls 
were recorded, including Tropical Screech-Owl (Megascops choliba), Black-capped Screech 
Owl (Megascops atricapilla), Tawny-browed Owl (Pulsatrix koeniswaldiana), Ferruginous 
Pygmy Owl (Glaucidium brasilianum), Mottled Owl (Strix virgata) and Stygian Owl (Asio 
stygius). There was a significant positive effect of the presence of standing dead trees in the 
abundance of S. virgata and G. brasilianum. The habitat use by P. koeniswaldiana, S. virgata, 
G. brasilianum and M. atricapilla showed significant relationships in areas with tall trees, 
presence of fallen trunks and trunks hollow in feet. The specie M. choliba demonstrated more 
related to areas with clearings and the presence of small trees. Our results suggest that the 
variables of the vegetation structure, influences the occurrence of owls species. 
 
 
Keywords: Reserva biológica das perobas. Semideciduous rain forest. Strigiformes. 

Vegetation structure. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A heterogeneidade da vegetação é definida como o grau de descontinuidade 

das condições ambientais numa paisagem (Morrison et al. 1998). Essas condições variam com 

a composição e estrutura da vegetação ou de acordo com o fluxo de energia, nutrientes, água, 

ar e demais recursos essenciais para determinado organismo (Gaston 2000, Allen; Gillooly 

2006). 

Estudos dos componentes estruturais de ambiente, como os de uma floresta, 

tornam-se importantes para a compreensão das interações entre os organismos e a organização 

da estrutura das comunidades ecológicas (Ricklefs 2000). A altura de uma árvore, número de 

indivíduos arbóreos, presença de troncos caídos, etc., são características estruturais dos 

ambientes, muito relevantes para a sobrevivência das aves, e cada uma pode influenciar de 

maneira diferente na estrutura da comunidade (Barros; Cintra 2009). Compreender quais as 

variáveis mais influenciam os padrões de ocupação das espécies é um aspecto biológico que 

começa pela análise da distribuição espacial das espécies no ambiente (Orian 1969, Wiens 

1969, Ricklefs 2004, Graham et al. 2006). 

A heterogeneidade ambiental afeta direta ou indiretamente a distribuição 

espacial, a riqueza e a composição da avifauna, uma vez que para a escolha de um local para 

viver, uma série de exigências devem ser preenchidas, como por exemplo, micro-clima 

adequado, substratos para alimentação, disponibilidade de recursos alimentares e ainda 

continuidade temporal desta disponibilidade (Hilden 1965, Whitacre et al. 1990). Tais 

exigências são influenciadas pela complexa estrutura da floresta, como diversidade, estrutura 

da vegetação, altura do dossel, e estágio de sucessão ecológica (Hilden 1965, Whitacre et al. 

1990, Robinson 1994, Thiollay 1996, Amaral 2007). 

Alguns componentes estruturais da floresta, como o número de troncos 

caídos no chão e áreas com maiores densidades de árvores, promovem diferentes micro-

habitats para forrageio e são imprescindíveis para a escolha de locais para nidificação 

(Rodewald; Yahner 2000). Mesmo assim, as consequências da variação dos componentes 

estruturais do ambiente têm sido pouco estudadas (Enfjäll; Leimar 2009). 

Alguns estudos já relacionaram a estrutura da floresta à ocorrência e à 

abundância de aves (e.g. Rice 1983, Martin 1998, Cintra; Naka 2012). Rice et al. (1983) 

sugeriram que a seleção de hábitat por aves pode inclusive variar sazonalmente, de acordo 

com a disponibilidade de alimento e que as camadas de folhiço no chão, variando 
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sazonalmente, também podem ser importantes na escolha de um hábitat, por afetar a 

densidade de presas. Martin (1998) sugere que as aves possuem preferências por micro-

habitats, o que reflete a escolha de um local para uso e permanência. Segundo o autor, elas 

selecionam locais para nidificação a partir de diferenças dos  micro-habitats  e para cada 

espécie de ave, a vegetação próxima ao ninho é diferente e varia mesmo quando o mesmo 

substrato é escolhido para a construção do ninho. 

Para algumas aves de rapina diurnas, como Pandion haliaetus (Linnaeus 

1758) e Accipiter nisus (Linnaeus 1758) sabe-se que locais propícios para a nidificação e a 

disponibilidade de presas regulam a densidade de suas populações (Newton et al. 1977, Van 

Daele; Van Daele 1982). Porém, rapinantes noturnos, como as corujas, têm sua biologia 

pouco conhecida, principalmente em relação ao uso do habitat e aos fatores estruturantes que 

influenciam diretamente na ocupação e permanência de determinada espécie (Amaral 2007). 

No Hemisfério Norte, onde a distribuição espacial das espécies é mais 

conhecida, sugeriu-se que algumas espécies de corujas são particularmente associadas às 

florestas maduras (Zwank et al. 1994, Gayne; Balda 1994, Hunter et al. 1995, Manzur et al. 

1998, Peery et al. 1999, La Haye; Gutiérrez 1999). Também se observou que estas espécies 

são de maior porte do que aquelas que ocorrem em áreas abertas e selecionam locais com 

poucos arbustos para a construção de ninhos (McCallum; Gehlbach 1988). Elas utilizam, mais 

frequentemente, as copas densas das florestas nidificando nas cavidades dos troncos (Bull et 

al. 1989, Belthoff; Ritchinson 1990). 

Os troncos quebrados em pé (árvores vivas) são lugares frequentemente 

escolhidos por algumas espécies de corujas para a construção de seus ninhos, sugerindo que 

áreas com maior disponibilidade destes recursos devam apresentar uma maior abundância 

dessas corujas (Hershey et al. 1998). Porém, a escolha de locais para construção de ninhos 

pode também estar relacionada com a disponibilidade de presas, pois algumas espécies de 

corujas formam casais de acordo com o ciclo de suas presas (Ellinson 1980, Smith; Gilbert 

1984, Sparks et al. 1994). Ambientes com presença de troncos caídos e alta quantidade de 

folhiço cobrindo o chão servem de abrigo para várias espécies de animais, como roedores, 

lagartos, grilos, aranhas e besouros, que têm hábitos de se esconder e caminhar sob o folhiço 

(Kiltie 1981). Assim, locais com essas características acabam atraindo a presença de corujas 

e, portanto, aumentando a abundância das mesmas (Smith; Gilbert 1984). 

Em ambientes de floresta tropical pouco se sabe acerca da biologia de 

algumas aves, bem como das exigências de hábitats e outros fatores determinantes de 
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presença e abundância (Thiollay 2002). Devido a isso, qualquer fator determinante da 

estrutura da comunidade é subamostrado na riqueza, complexidade e heterogeneidade das 

comunidades de aves tropicais (Cintra; Naka 2012). 

Na Floresta Amazônica, Sberze et al. (2009) realizaram um estudo com aves 

noturnas e observaram que as duas espécies de corujas amostradas, a Lophostrix cristata 

(Daudin 1800) e Glaucidium hardyi (Vielliard 1990) apresentaram-se relativamente 

indiferentes ao tipo de vegetação. Também na Amazônia, Barros e Cintra (2009) realizaram 

um estudo que avaliou os efeitos de componentes estruturais da floresta no uso do hábitat por 

seis espécies de corujas e descreveram, de forma geral, a distribuição espacial de algumas 

corujas. Lophostrix cristata e Glaucidium hardyi apresentaram um padrão de distribuição 

concentrado no centro da floresta onde o dossel era mais alto, diferente de Megascops 

watsonii (Cassin 1849) que apresentou distribuição concentrada mais a sudeste. Na Floresta 

Atlântica, Amaral (2007) estudou o uso de habitat de cinco espécies de corujas florestais. 

Strix virgata apresentou um padrão de ocorrência mais especialista, restrita ao dossel mais 

alto, enquanto Megascops choliba apresentou distribuição mais generalista, ocorrendo em 

todos os ambientes. 

Segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2012) 

existem 23 espécies de corujas no território brasileiro. As corujas brasileiras pertencem a duas 

famílias: a Titonidae (com uma única espécie) e a Strigidae, que inclui todas as outras 

espécies. A maioria das Strigidae são encontradas em ambiente florestal, como a Megascops 

choliba (Vieillot 1817), Megascops atricapilla (Temminck 1822), Megascops watsonii, 

Megascops usta (Sclater 1858), Megascops sanctaecatarinae (Salvin 1897), Pulsatrix 

perpicillata (Latham 1790), Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni; Bertoni 1901), Glaucidium 

minutissimum (Wied 1830), Glaucidium brasilianum (Gmelin 1788), Glaucidium mooreorum 

(Silva, Coelho; Gonzaga 2002), Strix huhula (Daudin 1800), Strix virgata (Cassin 1849), Strix 

hylophila (Temminck 1825) e Asio stygius (Wagler 1832) (Sick 1997, Souza 2002, Azevedo 

2003). Dentre as 23 espécies de Strigidae encontradas no Brasil, 17 ocorrem no sul do país. 

A maioria das espécies de corujas que ocorrem no sul e sudeste do Brasil é 

estritamente florestal, com exceção da Athene cunicularia (Molina 1782), Tyto alba (Scopoli 

1769), Bubo virginianus (Gmelin 1788), Asio flammeus (Pontoppidan 1763) e Asio clamator 

(Vieillot 1808) que são associadas às regiões abertas, como áreas urbanas e rurais, campos e 

restinga. Porém, essa última espécie também foi associada à bordas florestais de Floresta 

Atlântica (Sick 1997, Azevedo 2003). 
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No Brasil, são escassos os estudos com o grupo das Strigiformes, a maioria 

dos estudos realizados no país a respeito deste grupo se baseia em descrição da dieta por meio 

de análise das egagrópilas (pelotas de regurgitação com partes de presas não digeridas) 

presentes em locais de nidificação e pousos diurnos (Motta-Junior 2002, Motta-Junior et al. 

2004). No noroeste do Paraná, originalmente predominado pela floresta estacional 

semidecidual, tipo vegetacional da Mata Atlântica, são ausentes os trabalhos acerca da 

biologia e distribuição de corujas florestais (Campanili; Prochnow 2006). 

Considerando que características da vegetação influenciam na distribuição 

espacial, no presente estudo buscou-se avaliar a distribuição espacial de espécies de corujas 

florestais em uma Unidade de Conservação da Mata Atlântica localizada na região noroeste 

do Estado do Paraná. Também foram investigadas quais características da vegetação são mais 

importantes para a ocorrência de cada espécie. Assim, a hipótese deste estudo é que as corujas 

de maior porte estariam mais associadas à áreas de floresta com dossel mais alto enquanto que 

as de menos porte se distribuiriam de forma mais homogênea. 
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Willian Menq1, Luiz dos Anjos2 
 
ABSTRACT: This study tests the hypothesis that the structure of the vegetation and landscape 
influence the distribution of species of owls in a fragment of semidecidous rain forest of a 
conservation area. This study also determined which vegetation characteristics contributed 
west to the spatial distribution of the species. The study was conducted in the Perobas 
Biological Reserve (RBP), during the months between September and December of 2011. 56 
individuals of six species of owls were recorded, including (Megascops choliba), Black-
capped Screech Owl (Megascops atricapilla), Tawny-browed Owl (Pulsatrix 
koeniswaldiana), Ferruginous Pygmy Owl (Glaucidium brasilianum), Mottled Owl (Strix 
virgata) and Stygian Owl (Asio stygius). Our results suggest that the variables of the 
vegetation structure, influences the occurrence of owls species. The height of canopy, 
presence of individual hollow trees, fallen trees and clearings, demonstrates be the most 
influential variables in the distribution of owls in the sampled area. 

Keywords: Perobas biological reserve. Semideciduous forest. Strigiformes. Vegetation 
structure. 

 

RESUMO: Este estudo testou a hipótese que os componentes estruturais da vegetação de uma 
floresta influenciam a distribuição das espécies de corujas de um fragmento de floresta 
estacional semidecidual de uma Unidade de Conservação. O estudo também determinou quais 
variáveis da vegetação contribuem na distribuição espacial das espécies. O estudo foi 
desenvolvido na Reserva Biológica das Perobas (RBP), entre os meses de setembro e 
dezembro de 2011. Para realizar o censo das corujas foi utilizada a técnica de playback em 
pontos de escuta dispostos de modo a abranger às diferentes tipologias vegetais da área de 
estudo.  Foi encontrado um total de 56 indivíduos de seis espécies de corujas: corujinha-do-
mato (Megascops choliba), corujinha-sapo (Megascops atricapilla), murucututu-de-barriga-
marela (Pulsatrix koeniswaldiana), caburé (Glaucidium brasilianum), coruja-do-mato (Strix 
virgata) e mocho-diabo (Asio stygius). Os resultados sugerem que as variáveis da estrutura da 
vegetação e composição influenciam na ocorrência de corujas. A altura do dossel, a presença 
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de árvores ocas, árvores caídas e clareiras, demonstram que são os componentes estruturais 
mais influentes na distribuição de corujas na área amostrada. 

Palavras-Chave: Estrutura da vegetação. Floresta estacional semidecidual. Reserva biológica 
das perobas. Strigiformes. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As aves de rapina, assim como outros grupos de animais, não estão 

distribuídas de maneira uniforme nos diferentes tipos de hábitats que compõem uma paisagem 

(e.g. Thiollay 1994; Granzinolli; Motta-Junior 2008). A seleção de hábitat é resultante da 

ecologia, comportamento e fisiologia ou da interação desses aspectos (Cody 1985, Tapia et al. 

2007). 

O grupo de aves de rapina noturnas, como o das corujas, tem sua biologia 

menos conhecida do que as rapineiras diurnas, principalmente em relação à seleção e ao uso 

de hábitat. Alguns estudos desenvolvidos no hemisfério norte sugerem que há relação entre a 

distribuição de corujas e as características da estrutura da vegetação ou da paisagem (Solis; 

Guitiérrez 1990, Lainding; Dobkin 1995, Carey; Peller 1995). Algumas corujas como a Otus 

flammeolus (Kaup 1853) apresentam forte relação com áreas que apresentam clareiras ao 

redor dos locais usados para construção de ninhos (McCallum; Gehlbach 1988), enquanto que 

indivíduos da Strix varia (Barton 1799) requerem áreas com dossel mais fechado para servir 

como poleiro para descanso e dormitório durante o dia (Lainding; Dobkin 1995). 

Compreender quais características da estrutura da vegetação ou da paisagem influenciam na 

ocorrência para as diferentes espécies é importante para a conservação, especialmente das 

corujas florestais, potencialmente mais sensíveis à fragmentação de hábitat (Korpimaki 1985; 

Borges et al. 2004). 

No Brasil, Sberze et al. (2009) realizaram um estudo na floresta amazônica 

com aves noturnas e observaram que as duas Strigiformes amostradas, a Lophostrix cristata 

(Daudin 1800) e Glaucidium hardyi (Vielliard 1990) apresentaram um padrão de distribuição 

mais generalista, indiferente aos tipos de vegetação. Também na floresta amazônica, Barros e 

Cintra (2009) desenvolveram um estudo que avaliou os efeitos de componentes estruturais da 

floresta no uso do hábitat por seis espécies de Strigiformes. As espécies Lophostrix cristata e 

Glaucidium hardyi apresentaram um padrão de distribuição concentrado nas áreas mais 

preservadas do centro da floresta, diferente de Megascops watsonii (Cassin 1849) que 
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apresentou distribuição concentrada em locais da floresta com maior frequência de troncos 

quebrados ainda em pé. Na Mata Atlântica, Amaral (2007) estudou o uso de habitat de cinco 

espécies de corujas florestais e constatou que a Strix virgata era mais especialista, 

restringindo-se aos pontos de dossel mais alto, enquanto a Megascops choliba mais 

generalista, ocorrendo em todas as áreas. 

A Mata Atlântica tem sido amplamente explorada e fragmentada nas últimas 

décadas (Morellato; Haddad 2000). No norte e noroeste do estado do Paraná a situação não é 

diferente. Devido ao avanço das atividades agrícolas da região, a Mata Atlântica foi reduzida, 

restando menos de 2% da floresta estacional semidecidual do noroeste do estado (Ribeiro et 

al. 2009). A Reserva Biológica das Perobas com 8.716 ha (Brasil 2006), localizada no 

noroeste do Paraná, constitui uma das poucas áreas contínuas de floresta estacional 

semidecidual no estado do Paraná, sendo ela o maior fragmento florestal de todo o norte e 

noroeste do estado, tornando-se um importante refúgio da fauna e flora da região. A reserva é 

caracterizada por ser uma zona de contato entre a floresta estacional semidecidual e a floresta 

ombrófila mista (Brasil 2006). 

A hipótese deste estudo é de que as espécies de coruja apresentam 

distribuições espaciais diferentes dentro daquela Unidade de Conservação. As espécies de 

maior porte estariam mais associadas à áreas de floresta com dossel mais alto enquanto que as 

de menor porte se distribuiriam de forma mais homogênea. Adicionalmente, buscou-se 

identificar quais as variáveis da vegetação que mais influenciam na distribuição espacial de 

cada espécie de coruja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

 

A Reserva Biológica das Perobas (23º47’, 23º 54’ S, 52º41’, 52º50’ W; 

RBP), está localizada nos municípios de Tuneiras do Oeste e Cianorte, região noroeste do 

estado do Paraná (Brasil 2006). Devido à intensa exploração de madeira que ocorreu até início 

da década de 1980, aquela Unidade de Conservação não pode ser considerada como área 

primária sendo melhor caracterizada como uma floresta em estádio avançado de sucessão 

(Castella; Britez 2004). 
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O clima da região é caracterizado como subtropical úmido, do tipo Cfa e 

apresenta chuvas bem distribuídas ao longo do ano e verões rigorosos, segundo a classificação 

de Koppen-Geiger (Peel et al. 2007). A precipitação média anual é de 1.200-1.400 mm, sendo 

o trimestre mais chuvoso, dezembro, janeiro e fevereiro. A temperatura média anual está entre 

21 e 22ºC, sendo a média do mês mais quente (fevereiro), 24 a 25ºC, e do mês mais frio 

(julho), 17 a 18ºC. A umidade relativa do ar (média anual) é de 75% (IAPAR 1994). A região 

apresenta altitudes que variam de 410 a 590 m.s.n.m. (Brasil 2006). 

 

Procedimentos de Campo 

 

Foram determinados oito pontos de amostragem na Reserva Biológica das 

Perobas (RBP) conforme se pode observar na Figura 1. Seis destes pontos (P1 a P6) foram 

distribuídos a cada 1.600 m ao longo de uma trilha de 8.400m, a qual percorre a porção 

central da RBP. Outros dois pontos (P7 e P8) foram alocados em outras duas regiões, as quais 

apresentam características de vegetação diferentes das encontradas ao longo da trilha, de 

modo à obter uma melhor representatividade das variações florísticas da RBP. 

 

Figura 1 – Localização dos pontos de amostragem na Reserva Biológica das Perobas, 
Tuneiras do Oeste, Brasil. Adaptado de Brasil (2010)3. 

 
 
                                                            
3  Brasil (2010). Ministério do Meio Ambiente. Instituto Chico Mendes de Biodiversidade. Mapa da cobertura 

vegetal da Reserva Biológica das Perobas. Brasília 
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Para amostrar os componentes da vegetação em cada ponto foram 

demarcadas duas parcelas de 10 x 10 m com centro distanciado por 10 m à direita e à 

esquerda do ponto de amostragem (Figura 2). Dentro de cada quadrante foram registradas as 

seguintes variáveis: altura média do dossel (AMD); presença de clareira (CLA); abundância 

de trepadeiras (ABT); abundância de arbustos (ABA) e presença de serrapilheira (ABS). As 

quatro últimas variáveis foram classificadas de acordo com o seguinte critério: (1) ausente; (2) 

presente em até 10% da área e (3) presente acima de 10% da área. Também foi coletado o 

número de indivíduos arbóreos com PAP (Perímetro na altura do peito) entre 50-90 cm 

(PPA), 91-150 cm (PPB), 151-210 cm (PPC), >211 cm (PPD); número de indivíduos arbóreos 

ocos (OCO) e de árvores caídas (CAI).  

 

Figura 2 – Representação esquemática dos pontos de amostragem e área amostral de 
caracterização da vegetação. A - Unidade amostral com ponto de escuta ao centro. 
B e C - Parcelas de 10 X 10 m para registro dos componentes da vegetação 
distanciadas por 10m à direita e à esquerda do ponto de escuta. 

 
 

Os censos das espécies de corujas ocorreram nos pontos de amostragem e 

foram realizados entre os meses de setembro e dezembro de 2011, período em que as 

atividades vocais das corujas são mais frequentes, aumentando a detectabilidade das espécies. 

(Granzinolli; Motta-Junior 2008). As amostragens foram executadas somente em dias com 

condições meteorológicas adequadas, ou seja, em noites sem muito vento, chuva ou frio, 

variáveis nas quais diminuem a detectabilidade das corujas (Granzinolli; Motta-Junior 2008). 

Em cada mês foram realizados três dias consecutivos de amostras. Cada 

ponto era amostrado quatro vezes em uma campanha em quatro períodos diferentes: 

crepúsculo (17h00min-19h00minh); noite (19h00min-21h00minh); madrugada (00h00min-
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02h00minh) e aurora (05h00min-07h00minh). O ponto de início das amostragens foi 

alternado em cada dia, oferecendo as mesmas chances de detecção para todas as espécies. O 

raio de detecção pontual foi de 150 m.  

Para registrar as aves presentes em cada ponto foram realizados contatos 

auditivos nos pontos de amostragem. Para maximizar os contatos auditivos com as corujas, 

foi utilizada a técnica de “playback”, que consiste em reproduzir a gravação das possíveis 

espécies de corujas ocorrentes na Mata Atlântica. As espécies potenciais da RBP foram 

obtidas a partir de mapas de distribuição geográfica das espécies (Erize et al. 2006; Konig & 

Weick 2008). 

As vocalizações das espécies foram obtidas no banco de dados xeno-canto4. 

Os arquivos de som foram tratados previamente no editor de áudio Audacity (software versão 

2.0.3), para a eliminação dos ruídos de fundo e a equalização dos sons. Em cada ponto de 

amostragem foram reproduzidas as vocalizações das espécies de corujas potenciais da RBP. 

Para cada reprodução, foram respeitados três minutos de espera, seguidos de dois minutos de 

reprodução e terminando com cinco minutos finais de espera para cada espécie de coruja, 

respeitando assim, um provável período de letargia (Mosher et al. 1990). Uma ficha padrão, 

que permitia anotar espacialmente os indivíduos contados, evitava contar o mesmo indivíduo 

mais de uma vez em cada ponto amostral (Apêndice 1). 

 

Análise dos Dados 

 

Cada ponto de amostragem foi considerado uma unidade amostral (U.A.) e 

os componentes da vegetação, variáveis independentes. Para determinar a abundância de cada 

espécie em cada ponto de amostragem foi considerado o máximo de número de contatos 

obtidos em uma amostragem pontual. Tal procedimento, baseado em Bibby et al. (2000), é 

utilizado para aves com baixas densidades populacionais como é o caso dos raptores noturnos. 

Para classificar a fisionomia da vegetação dos pontos amostrais a partir das 

variáveis foi usado o índice de Bray-Curtis (Krebs 1999) através do programa Past versão 

2.1.7c. Para verificar o padrão de distribuição das corujas bem como a influência das variáveis 

da vegetação foi utilizada a análise de correspondência canônica (CCA - "canonical 

correspondence analysis") (Ter Braak 1986), por meio do programa R (R Development Core 

Team 2012), pacote “vegan” (Oksanen 2011).  

                                                            
4  www.xeno-canto.org, acessado dia 10 de junho de 2011. 
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Na CCA, as espécies e áreas amostrais aparecem no diagrama de ordenação 

como pontos correspondentes a seus ótimos aproximados no espaço bidimensional. Variáveis 

da vegetação aparecem como setas indicando a direção no espaço da ordenação, sendo que o 

comprimento da seta é proporcional à sua importância na explicação da variância projetada 

em cada eixo (Ter Braak 1986). A análise também identifica para cada eixo de ordenação as 

variáveis mais fortemente correlacionadas com a distribuição das espécies. Inicialmente a 

análise foi gerada considerando todas as variáveis, porém as variáveis ABS, ABA, PPC e 

PPD apresentaram colinearidade e foram retiradas da análise, e mesmo assim as tendências 

permaneceram as mesmas. 

 

RESULTADOS 

 

Analisando os resultados das variáveis da vegetação presentes na Tabela 1, 

é possível definir três grupos de pontos de amostragem (Figura 3). O primeiro grupo 

apresenta a mata madura, com presença de árvores grandes, dossel alto com alturas que 

variam de 12 a 22 m (pontos 7, 3, 4 e 6). O segundo grupo apresenta a fisionomia de mata em 

regeneração com dossel mais baixo, de 7 a 9 m de altura, com poucas árvores de médio e 

grande porte e maior presença de clareiras (pontos 2, 5, 8). Já o terceiro grupo é representado 

pelo ponto 1, apresentando banhado, com presença de algumas araucárias. 

 

Tabela 1 – Variáveis da vegetação coletadas nos oito pontos amostrais (P1-P8) da Reserva 
Biológica das Perobas, Paraná, Brasil. Altura média do dossel, em metros (AMD); 
presença de clareira (CLA); abundância de trepadeiras (ABT); abundância de 
arbustos (ABA); presença de serrapilheira (ABS); número de indivíduos arbóreos 
com PAP ente 50-90 cm (PPA), 91-150 cm (PPB), 151-210 cm (PPC), >211 cm 
(PPD); número de indivíduos arbóreos ocos (OCO) e de árvores caídas (CAI). 

 Variáveis 
Pontos AMD CLA ABS ABA ABT OCO CAI PPA PPB PPC PPD

P1 7,5 2 2 2 2 1 0 15 1 0 0 
P2 10 1 2 2 2 0 2 7 2 0 0 
P3 22,5 1 2 2 2 4 1 3 8 5 1 
P4 21 1 2 2 2 3 6 13 8 3 1 
P5 9 1 2 2 2 1 2 11 5 3 0 
P6 12,5 1 2 2 2 7 5 14 10 3 0 
P7 22,5 1 2 2 2 0 2 5 6 3 1 
P8 9 2 2 2 0 0 4 6 5 1 0 
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Figura 3 – Dendrograma (Bray-Curtis) da similaridade entre os pontos amostrais (P1-P8) da 
Reserva Biológica das Perobas, Paraná, elaborado através das variáveis da 
vegetação. 

 
 

Foram registrados 56 indivíduos de seis espécies de corujas: corujinha do 

mato (Megascops choliba, Figura 4), corujinha-sapo (Megascops atricapilla, Figura 5), 

coruja-do-mato (Strix virgata, Figura 6), caburé (Glaucidium brasilianum, Figura 7), 

murucututu-da-barriga-amarela (Pulsatrix koeniswaldiana, Figura 8) e mocho-diabo (Asio 

stygius, Figura 9). A corujinha-do-mato foi a espécie mais abundante (n=16) na RBP e o 

mocho-diabo foi a menos abundante com apenas um registro. 

 

Figura 4 – Corujinha-do-mato (Megascops 
choliba). 

 
Foto: Willian Menq. 

Figura 5 – Corujinha-sapo (Megascops 
atricapilla). 

 
Foto: Matias H. Ternes. 
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Figura 6 – Coruja-do-mato (Strix virgata). 

 
Foto: Douglas Fernando. 

 

Figura 7 – Caburé (Glaucidium 
brasilianum). 

 
Foto: Willian Menq. 

 

Figura 8 – Murucututu-da-barriga-amarela 
(Pulsatrix koeniswaldiana). 

 
Foto: Matias Ternes. 

Figura 9 – Mocho-diabo (Asio stygius). 

 
Foto: Dante Meller. 

 

A composição da comunidade de corujas se mostrou muito similar como 

pode ser observado na Tabela 3 e Figura 10. A maioria dos pontos amostrais apresentou as 

mesma composição de espécies, com variação apenas no número de indivíduos. O ponto 4, 

localizado quase no centro da RBP, contou com a presença de todas as espécies amostradas e 

apresentou o maior número de indivíduos no ponto (n=10). Já o ponto 8, localizado na área 

com presença de araucárias e banhado, foi registrada uma única espécie e apenas dois 

indivíduos (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Número máximo de contatos com as espécies de corujas nos oito pontos de 
amostragem na Reserva Biológica das Perobas, Paraná, Brasil. 

Espécie P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 TOTAL 
Megascops choliba 
(Vieillot 1817) 3 1 1 2 2 3 2 2 16 
Megascops atricapilla 
(Temminck 1822) 1 1 1 2 1 1 2 0 9 
Strix virgata 
(Cassin 1849) 0 2 3 2 2 3 2 0 14 
Glaucidium brasilianum  
(Gmelin 1788) 2 1 2 2 2 2 2 0 13 
Pulsatrix koeniswaldiana  
(Bertoni & Bertoni 1901) 0 0 1 1 0 0 1 0 3 
Asio stygius 
(Wagler 1832) 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
TOTAL 6 5 8 10 7 9 9 2 56 

 

Tabela 3 – Índice de similaridade da comunidade de corujas entre os pontos amostrais. 
Valores próximos a zero indicam uma forte diferença entre os pontos, enquanto 
valores próximos a um indicam que não existem diferenças entre os pontos 
amostrais. 

Pontos P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 
P1 -        
P2 0,60 -       
P3 0,60 1,00 -      
P4 0,50 0,83 0,83 -     
P5 0,75 0,80 0,80 0,66 -    
P6 0,75 0,80 0,80 0,66 1,00 -   
P7 0,60 1,00 1,00 0,83 0,80 0,80 -  
P8 0,33 0,20 0,20 0,16 0,25 0,25 0,20 - 

 

Figura 10 – Padrão de agrupamento dos oito pontos amostrais gerado a partir do Ìndice de 
Bray-Curtis, baseado na similaridade de composição de espécies de corujas 
usando dados de presença ou ausência. 
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Analisando o número de registros das espécies nas diferentes alturas do 

dossel com de acordo com o peso corporal obtido na literatura (Sick, 1997), é possível notar 

que as corujas de maior peso (S. virgata, P. koeniswaldiana e A. stygius) apresentam maior 

número de registros nas áreas com dossel mais alto, enquanto as corujas de menor peso (G. 

brasilianum, M. atricapilla e M. choliba) se distribuíram de forma mais homogênea na 

floresta (Figura 11). 

 

Figura 11 – Número de registros das espécies de corujas nas diferentes alturas de dossel de 
acordo com suas massas corporais. 

 
 

Os resultados da análise de correspondência canônica (Figura 12) 

apresentam padrões de distribuição significativos. O primeiro eixo (CCA 1) explicou 52,38% 

da variância encontrada e o eixo 2 (CCA 2) 27,24%. As variáveis consideradas significativas 

na distribuição das corujas foram a altura média do dossel (AMD), presença de clareira 

(CLA), abundância de trepadeiras (ABT), nº de indivíduos arbóreos com PAP ente 50-90 cm 

(PPA) e 91-150 cm (PPB), nº de indivíduos arbóreos ocos (OCO) e de árvores caídas (CAI). 

Os resultados da CCA encontram-se espacializados num diagrama ("diplot"). 

O diagrama sugere que M. atricapilla, S. virgata, G. brasilianum e P. 

koeniswaldiana mostraram-se em maior abundância em ambientes com maior número de 

indivíduos arbóreos de PAP entre 91-150 cm, com presença de árvores caídas, árvores ocas 

em pé, com dossel mais alto e com menor número de árvores de pequeno porte (PPA) e 

clareiras. Por outro lado, M. choliba ocorreu em maior abundância em locais com maior 

presença de clareiras e árvores de pequeno porte. A. stygius apareceu mais associada à 

presença de troncos caídos, contudo, apenas um indivíduo foi amostrado. 
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Figura 12 – Diagrama de ordenação da Análise de Correspondência Canônica (CCA). O 
diagrama apresenta a distribuição das espécies de corujas e variáveis da 
vegetação nos dois eixos de ordenação. Variáveis: altura média do dossel 
(AMD), presença de clareira (CLA), abundância de trepadeiras (ABT), nº de 
indivíduos arbóreos com PAP ente 50-90 cm (PPA) e 91-150 cm (PPB), nº de 
indivíduos arbóreos ocos (OCO) e de árvores caídas (CAI). Fonte: Imagem 
gerada pelo programa "R Development Core Team 2012. 

 
 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos no presente estudo suportam a hipótese de que as 

corujas possuem diferentes padrões de distribuição dentro da floresta amostrada. As 

diferenças nas variáveis do hábitat que servem como requerimentos alimentares e 

reprodutivos (Korpiniaki 1985, Rocha; Rangel-Salazar 2001) são a provável explicação para 

as diferenças de utilização de hábitat pelas espécies estudadas. A altura do dossel, a presença 
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de indivíduos arbóreos ocos, as clareiras e as árvores caídas são as variáveis mais influentes 

na distribuição das corujas na RBP. As espécies de maior porte estão associadas à área de 

floresta com dossel mais alto, com maior abundância de troncos em pé e caídos enquanto que 

as espécies menores se distribuíram de forma mais homogênea. 

Neste estudo, a Strix virgata e Pulsatrix koeniswaldiana utilizaram áreas da 

RBP com dossel mais alto. Essa característica da estrutura da vegetação é típica de uma 

floresta mais madura, com maior abundância de árvores grandes, ocos e cavidades com maior 

abertura, que favorece a ocorrência destas espécies. Essas características da vegetação 

também podem estar associadas a uma maior variedade de pequenos mamíferos e aves, que 

são os principais itens alimentares dessas duas espécies, como observado por Sick (1997). 

Para algumas corujas a presença de árvores mortas em pé é um fator 

essencial na escolha de locais para construção de ninhos (Thorstrom 2001). Hershey et al. 

(1998) sugerem que as áreas com maior disponibilidade de indivíduos arbóreos ocos em pé 

apresentam maior abundância de corujas que nidificam nestes locais, o que é corroborado 

pelos estudos de Barros e Cintra (2009) que apontam maior densidade de Lophostrix cristata 

e de Megascops watsonii nos pontos com este recurso. Os resultados deste estudo indicaram 

que a presença de indivíduos arbóreos ocos teve maior influência na ocorrência de S. virgata e 

Glaucidium brasilianum, usuárias destes locais para nidificação (Sick 1997). 

A Megascops choliba é uma espécie de ampla distribuição pelo Brasil e 

comum em toda a Mata Atlântica. Ocorre ao lado das outras duas congêneres, porém é menos 

florestal que M. atricapilla (Sick 1997). Neste trabalho, a M. choliba parece não ter a 

distribuição influenciada pela abundância de árvores, ocorrendo em todos os pontos 

amostrais. A Megascops atricapilla é considerada endêmica da Mata Atlântica devido à 

distribuição restrita fora deste bioma (Bencke et  al.  2006).  O conhecimento biológico sobre 

a espécie é escasso, e nenhum estudo foi realizado com referência ao uso ou a seleção de 

hábitat para essa espécie. Aqui, pela primeira vez, são apresentadas algumas informações 

mais detalhadas do hábitat dessa coruja. Observou-se uma coexistência com sua congênere, a 

Megascops choliba. Sabe-se que a M. atricapilla é uma espécie associada às matas primárias 

e a M. choliba está mais associada à borda de matas e florestas em regeneração (Sick 1997, 

Koning; Weick  2008). Neste estudo, a M. choliba e a M. atricapilla apresentaram padrões 

mais generalistas, ocorrendo desde nos ambientes de floresta com maior abundância de 

árvores altas e grandes, até nas áreas com dossel baixo, com presença de clareiras e pouca 
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abundância de árvores. A M. atricapilla só não foi registrada em um local, onde a vegetação é 

predominada por poucas árvores e muitas clareiras. 

O número registrado de espécies (6) representa cerca de 42,8% do número 

de espécies de corujas florestais documentadas no sul do Brasil, o que poderia ser considerado 

uma alta riqueza (Erize et al. 2006; Scherer-Neto et al. 2011); uma riqueza que tem sido 

obtida também em outras localidades, como na região amazônica (Barros; Cintra 2009; 

Sberze et al. 2009). Entretanto, não ocorrem na RBP espécies como Asio clamator, Strix 

hylophila e  Strix huhula, espécies que podem ser encontradas em regiões próximas, como o 

Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (ITF 1987). A falta dessas e de outras espécies na 

reserva pode indicar, a princípio, a ausência das espécies nos pontos amostrais, ausência na 

reserva por escassez de recursos específicos, ou ainda uma possível extinção regional. A 

espécie Asio stygius, de médio porte, tem sido registrada em ambientes florestais, matas de 

galeria e até em paisagens semiáridas (Sick 1997). Neste estudo, a espécie foi registrada uma 

única vez, provavelmente por não ser o hábitat preferencial dela. 

Algumas espécies de corujas são mais tolerantes enquanto outras são 

sensíveis no requerimento do hábitat o que sugere que elas necessitam de diferentes 

requerimentos alimentares e reprodutivos. Os resultados obtidos demonstraram que a 

distribuição espacial da Pulsatrix koeniswaldiana e Strix virgata é mais restrita aos pontos 

mais frondosos da RBP. Ambas requerem componentes da vegetação presentes somente nas 

áreas mais preservadas da RBP, como presença de árvores altas para poleiro de caça e 

descanso, cavidades e fendas grandes em árvores para nidificação, sendo, portanto, mais 

sensíveis à fragmentação florestal.  

Assim, os diferentes habitats da Reserva Biológica das Perobas influenciam 

a distribuição e abundância das seis corujas estudadas. Isso demonstra que os micro-habitat 

dentro da floresta são importantes para que as corujas realizem seu ciclo de vida e mantenham 

o seu importante papel no controle da população de presas. Mais trabalhos deste tipo, 

envolvendo estas e outras espécies em tipos vegetacionais diferentes, são necessários para 

confirmar os padrões aqui apresentados e determinar o uso de habitat das espécies nos 

diferentes tipos de vegetação. 
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ANEXO A 

Normas para publicação na Revista Brasileira de Biologia (RBB) 
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Introduction, Material and Methods, Results, Discussion, Acknowledgements. 
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tables and figures in Arabic numbers, correspondence between the number of tables and 
figures mentioned in the text and the correct position of the legends. 
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APÊNDICE A 

Modelo da ficha padrão para coleta de dados. 

 

 


